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O Problema da Liberdade 
na Perspectiva Humanística Atual* 

I — INTRODUÇÃO 

Há cerca de tuna dezena de anos representou-se em Varsóvia, na 
Polônia, uma peça teatral interessante. Não se disse uma palavra 
durante a encenação, mas em cada momento da representação era 
claro o que se queria. Tratava-se de um poeta-filósoío que se havia 
escondido numa gruta para escrever "livremente" sobre a liberdade. 

O poeta simbolizou a liberdade na imagem duma jovem pura e nua. 
Nas aldeias próximas ao refúgio do poeta, espalhou-se aos sussurros 
a notícia de que alguém havia escrito um livro sobre a liberdade. 
Para os habitantes dessas aldeias, a Uberdade se tomara tão neces­
sária como o pão e a água de sua alimentação. Por isso saem ansio­
samente à procura do poeta e de seu livro. Compram o livro e o lêem 
com sofreguidão. Mas em todas as aldeias há um policial. E os 
policiais descobrem o que procuravam: que alguém em algum lugar 
havia escrito um livro sobre a liberdade, e que esse alguém estava 
vendendo cópias de seu livro. Criou-se assim uma situação intole­
rável para os policiais. Essa situação tinha que ser solucionada Por 
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ISSO 0 3 agentes v f io à caça d a l i b e r d a d e , d a q u e l a j o v e m p u r a e 
n u a . Os h a b i t a n t e s das a lde ias s a b e m q u e a pol íc ia s e m p r e é b e m 
suced ida . C o m e fe i to , eles d e s c o b r e m a l i b e r d a d e . L e v a m - n a con, 
s i go e a e s t r a n g u l a m . O poeta-fi lósofo c a i n o descrédito e n a 
miséria. 

I I — MANIFESTAÇÕES POPULARES SOBRE A LIBERDADE 
— A s cenas d o t e a t r o , que a c i m a r e f e r i , r e p r e s e n t a m u m p o u c o d a 
r e a l i d a d e daque l e q u e q u e r d e f ende r a l i b e r d a d e . A l g u n s o enca­
r a m c o m s o r r i s o , p o i s d i z e m q u e a l i b e r d a d e não ex is te . P a r a 
esses o h o m e m está tão c o n d i c i o n a d o , a p o n t o de não ser m a i s 
l i v r e . O u t r o s se a d m i r a m d a c o r a g e m d e q u e m f a l a s o b r e a l i be r ­
dade , p o i s j u l g a m p e r i g o s o fazê-lo. T ê m m e d o d a l i b e r d a d e e d e 
h o m e n s l i v r e s . Es t ão c o m m e d o de f a l a r e m e p e n s a r e m l i v r e m e n t e 
s ob r e a l i b e r d a d e . 

2 . 1 — P o i s b e m . H á t e m p o s , f a l e i c o m a l g u n s hippies. Após 
m o m e n t o s de conve rsa , p e r gun t e i - l h e s se eles se s e n t i a m l i v r e s . 
R e s p o n d e r a m - m e : E s t a m o s n u m a boa , s e m p r e l i v r e s , s e m p r e l i ­
v r e s ! " N ã o m e d i s s e r a m que r e a l m e n t e se s e n t i a m l i v r es , m a s 
r e s p o n d e r a m - m e d e s c o m p r o m i s s a d a m e n t e : " s e m p r e l i v r e s " . Con­
c o r d e i c o m eles. P r i n c i p a l m e n t e p o r q u e v i q u e e s t a v a m u s a n d o 
u m a s calças v e lhas azuis e desbo tadas . E o c o n c e i t o de l i b e r d a d e 
de les f i c a v a p o r aí m e s m o . 

2.2 — U m e s t u d a n t e , a l i m o m e u e m anos passados n o S u l d o País, 
v i v e a . u a l m e n t e e n t r e os índios N a n b i q u a r a s n o M a t o Grosso . N u m 
r e l a t o s e u c o n t a q u e v i v e n a t r i b o c o m o índio, p a r t i c i p a n d o d a 
v i d a dos N a n b i q u a r a s . A c o m p a n h a os índios n a caça, n a pesca e 
n o t r a b a l h o , a judando -os n a t u r a l m e n t e o n d e p o d e . Esc r e v e que 
t o d o t r a b a l h o n a t r i b o se faz n u m p e r f e i t o c l i m a de l i b e r d a d e . 
Os índios t r a b a l h a m q u a n d o d e s e j a m . Q u a n d o f a l t a a l i m e n t o , vão 
à caça o u à pesca, m a s ninguém é o b r i g a d o a exercer u m a f imção 
f i x a . É a l i b e r d a d e dos f i l h o s das s e l v a s . . . Ta l v e z fosse t ambém 
i m i a l i b e r d a d e b o a p a r a nós, m a s a situação a t u a l , ao m e n o s a 
m i n h a , não o p e r m i t e . 

2.3 — F a l a n d o c o m u m senho r , a p o s e n t a d o há p o u c o , s o b r e os 
seus p l a n o s f u t u r o s , p e r g u n t e i - l h e se não g o s t a r i a de empregar -se 
n o v a m e n t e . E e s p o n d e u - m e : " N ã o . D u r a n t e 30 anos t i v e patrão, 
a g o r a e u m e s m o q u e r o ser o m e u patrão. Q u e r o ser l i v r e n o r e s t o 
de m i n h a v i d a " . 

N e y M a t o g r o s s o , c o n h e c i d o c a n t o r , d e c l a r o u n i m i a e n t r e v i s t a q u e 
o m a i o r dese jo de l e é q u e os o u t r o s s i n t a m ne le a l i b e r d a d e . 

* Conferência pronunciada durante a I I Semana Filoscífica da Uni­
versidade Católica de Pernambuco. 
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2.4 — o e s c r i t o r Sérg io d e O l i v e i r a , e m declarações à r e v i s t a V E J A 
d e 26-10^77, d i s s e : " Q u e se d e vo l v a ao p o v o a q u i l o q u e só ao p o v o 
p e r t e n c e e q u e n inguém l h e p o d e t i r a r : a s u a l i b e r d a d e . A l i b e r ­
d a d e d e e s co lhe r seu p rópr i o c a m i n h o , q u e começa p e l a l i b e r d a d e 
d e v i v e r " . 

I I I A L I B E R D A D E E A H I S T Ó R I A 

3 . 1 — Q u a n d o nos t e m p o s an t i g o s os f i lósofos g regos começaram 
a se p r e o c u p a r c o m a l i b e r d a d e c o m o e l e m e n t o essenc ia l d o ser 
h u m a n o , s e m p r e f a l a v a m d a l i b e r d a d e polít ica, e m oposição à 
escravidão. Nessa pe r spec t i va , l i v r e é c o n s i d e r a d o aque l e q u e é 
p l e n a m e n t e cidadão, e m oposição ao esc ravo , que é o não-livre 
n a c o m u n i d a d e polít ica. O l i v r e p o s s u i a l i b e r d a d e de f a l a r e 
p o d e d i s p o r de s i n a Po l i s . P o r i sso a Po l i s g r ega é, p o r d i v e r s a s 
vezes, d e n o m i n a d a p o r Aristóteles c o m o a " c o m u n i d a d e d o s ho ­
m e n s l i v r e s " . Pa ra que essa l i b e r d a d e , q u e é p a r a Aristóteles o 
b e m s u p r e m o d a Polis, possa t e r g a r a n t i d a , é necessário q u e h a j a a 
l e i , o princípio d a o r d e m . L i b e r d a d e e l e i a s s i m não são c o n t r a ­
ditórias, m a s se c o n d i c i o n a m m u t u a m e n t e . O p e r i g o c o n s t a n t e é 
o l evante c o n t r a a l e i , e m n o m e d u m a l i b e r d a d e m a l e n t e n d i d a , 
que apenas p o d e ser a r b i t r a r i e d a d e , p o i s impõe m a i s aos o u t r o s 
seu m o d o de ser d o que a s i m e s m o . 

Os fi lósofos estóicos t ém a u b e r d a d e c o m o o b e m s u p r e m o d o 
h o m e m . M a s eles b u s c a m p r i n c i p a l m e n t e u m a l i b e r d a d e ética. 
A f a l t a de l i b e r d a d e ^política e e x t e r i o r não d e v e r i a a f l i g i r m u i t o 
aos h o m e n s , p o i s os t i r a n o s só p o d e m esc rav i za r o c o r p o d o ho­
m e m , o que é de s omenos importância. O espír ito h i u n a n o n i n ­
guém poderá escrav i zar . P o r isso t ambém o esc ravo p e r m a n e c e 
l i v r e . C o m o s eu espír i to poderá passear p e l o u n i v e r s o a f o r a e 
h a b i t a r l i v r e m e n t e as es t re las . O m a i s i m p o r t a n t e , p a r a os estói­
cos, é, p o r t a n t o , a l i b e r d a d e d e espírito. O q u e s i g n i f i c a r i a u m a 
libertação das r ea l i dades apa r en t e s desse m u n d o . L ibertação das 
paixões d o c o r p o , d o d i n h e i r o , das h o n r a s , do ódio , da s p r e o c u p a ­
ções e d o m e d o da m o r t e . B e m . U m a l i b e r d a d e , apenas e n t e n d i ­
d a n o s e n t i d o estóico, p o d e se r u m a fuga . Q u a n d o não se p o d e 
s u p e r a r a l imitação d a l i b e r d a d e e x t e r i o r , foge-se p a r a a c e n t u a r 
u m a l i b e rdade i n t e r i o r . M e s m o q u e a l i b e r d a d e e x t e r i o r , às vezes, 
não se ja necessária p a r a c o n t i n u a r i n t e r i o r m e n t e l i v r e , c o n t u d o e la 
é u m s i n a l d a l i b e r d a d e i n t e r i o r . P o r i sso não p a r e c e b e m possível 
s epa ra r essas duas l i b e r d a d e s . 

3.2 — C o m o demonstração de q u e a b u s c a d e l i b e r d a d e é i r r e p r i ­
mível n o h o m e m , poder íamos a q u i m e n c i o n a r t o d o o es forço 
emancipatór io d a h i u n a n i d a d e através d a h is tór ia : emancipação 
dos escravos , emancipação po l í t i ca . . , A Inconfidência M i n e i r a , 
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p.ex., t eve c o m o l e m a de seu m o v i m e n t o : " L i b e r t a s , quae sera, 
t a m e n " — L i b e r d a d e , e m b o r a t a r d i a m e n t e , c o n t u d o chegaste . 

N a Proc lamação d a Independência d o s E s t a d o s U n i d o s c o n s t a c o 
m o v e r d a d e e v i d en t e o d i r e i t o inalienável d o h o m e m à l ibe rdade . 
A Revo lução F rancesa d e c l a r o u que t o d o s os h o m e n s n a s c e n 
l i v r e s , e que essa l i b e r d a d e cons i s t e e m se p o d e r f a ze r t u d o o qi:e 
não p r e j u d i c a a o u t r e m . 

Já m a i s p e r t o d e nós, a Declaração d o s D i r e i t o s H u m a n o s de 1918 
a c e n t u a n o v a m e n t e q u e t o d o s os h o m e n s n a s c e m l i v r e s e t ê m d i r e i t o 
à l i b e r d a d e : l i b e r d a d e de l ocomoção e residência; l i b e r d a d e de 
p e n s a m e n t o , consciência e re l ig ião; l i b e r d a d e d e opinião e d e sx-
pressão; l i b e r d a d e d e reunião e d e associação pacífica; l i b e rdade 
d a esco lha de e m p r e g o ; l i b e r d a d e de p a r t i c i p a r d a v i d a c u l t u r a l 
da c o m u n i d a d e . 

3 .3 — E se m e p e r m i t i r e m fazer u m a referência aos t e x t o s d o 
C o n c i l i o V a t . I I , q u e c e r t a m e n t e t ê m u m e m b a s a m e n t o fi losófico, 
a l i se d e c l a r a q u e os h o m e n s n i m c a t i v e r a m u m s e n t i d o d a l ibe r ­
d a d e tão a g u d o c o m o h o j e . M a s constata-se t ambém que , ao lado 
desse senso de l i b e r d a d e , a p a r e c e m n o v a s f o r m a s de escravidão 
soc i a l e psíquica. M a s não há que n e g a r q u e o s h o m e n s d o nosso 
t e m p o se t o m a m c a d a vez m a i s cônscios d a d i g n i d a d e d a pessoa 
h u m a n a . Cresce o número dos q u e e x i g e m que os h o m e n s e m 
sua ação g o z em e u s e m de seu própr io cr i tér io e d a l i b e r d a d e res­
ponsável, não se d e i x a n d o m o v e r p o r coação, m a s guiando-se pe l a 
consciência do dever . PosLulando-se, d a m e s m a f o r m a , u m a de l i ­
mitação jurídica d o p o d e r públ ico, p a r a não ser cerceado p o r 
d e m a i s o c a m p o d a l i b e r d a d e h o n e s t a , t a n t o d a pessoa q u a n t o das 
associações. 

3.4 — E se c o n t i n u a r m o s n o c a m p o r e l i g i o so , v e r i f i c a m o s q u e n o 
nosso século até s u r g i u u m a denominação r e l i g i o sa , e n t r e as m u i t a s 
q u e p u l u l a m p o r aí, que t o m o u o t e r m o " l i b e r d a d e " p a r a carac te ­
r i z a r o s eu m o v i m e n t o : a " P e r f e c t L i b e r t y " , única re l ig ião j a p o n e s a 
c o m denominação ing lesa . 

E desde q u e ex i s t e o c r i s t i a n i s m o , são clássicos o s e n s i n a m e n t o s 
de q u e C r i s t o l i b e r t o u os h o m e n s p a r a a l i b e r d a d e ; q u a n d o os 
h o m e n s c o n h e c e r e m a v e rdade , a v e r d a d e os l ibertará. Essa é 
u m a g r a n d e ve rdade , p o i s ( tudo o q u e se faz c o n t r a a v e r d a d e t a m ­
bém se faz c o n t r a a l i b e r d a d e . O q u e se faz às o c u l t a s , secreta­
m e n t e , é u m a o fensa à l i b e r d a d e . 

IV o N O V O N O M E D A L I B E R D A D E 

4 . 1 — N ã o faz m u i t o t e m p o , u m h o m e m públ ico d o n o s s o país 
d e c l a r o u que o n o v o n o m e d a l i b e r d a d e é o d e s e n v o l v i m e n t o . Não 
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sei se ele q u i s d i z e r c o m isso que , n a m e d i d a e m que o desen­
v o l v i m e n t o o exige, se p o d e r e s t r i n g i r a l i b e r d a d e dos cidadãos, 
o u se o d e s e n v o l v i m e n t o deve ser c o n d u z i d o n a p e r s p e c t i v a de 
t o m a r os h o m e n s cada vez m a i s l i v r e s . 

O u t r o s p e n s a m q u e o n o v o n o m e d a l i b e r d a d e é o c o n h e c i m e n t o . 
Po r isso, o c o m b a t e ao a n a l f a b e t i s m o t e r i a c o m o r e s u l t a d o f i n a l a 
l i b e r d a d e dos h o m e n s . 

E p e r m a n e c e n d o nesse c a m p o pedagógico , o c o n h e c i d o pedagogo 
inglês A . S. N e i l l , de S u m m e r h i l l , escreve, e m relação à sua e d u ­
cação antiautoritária, t e x t o s m u i t o e l u c i t a t l v o s p a r a a compreensão 
de a l g u m a s p e r s p e c t i v a s de l i b e r d a d e n o m u n d o a t u a l . 

4.2 — N u m a passagem de seus e s c r i t o s , N e i l l d i z : " Ê d i r e i t o d a 
criança, p a r a o b e m de seu l i v r e d e s e n v o l v i m e n t o , v i v e r s e gundo 
le is própr ias, s e m a u t o r i d a d e e x t e r n a e m a s s u n t o s e s p i r i t u a i s e 
c o r p o r a i s . Ê necessário p e r m i t i r à criança d e ser egoísta — de 
s e n t i r os seus interesses i n f a n t i s l i v r e m e n t e " . N e i l l é d e opinião 
que a l i b e r d a d e h u m a n a se o r i e n t a a u t o m a t i c a m e n t e p e l o s c a m i ­
n h o s c e r t o s n a convivência c o r r e t a dos h o m e n s e n t r e s i . As bases 
de sua educação anti-autoritária estão, e m últ ima análise, f i m d a -
m e n t a d a s n a convicção de q u e o h o m e m é b o m p o r n a t u r e z a . 
Nessa p e r s p e c t i v a , não se a d m i t e q u e c o e x i s t a m n o h o m e m as 
dimensões do b e m e d o m a l . 

N e i l l , p o r t a n t o , é e x t r e m a m e n t e o t i m i s t a e m relação ao h o m e m 
e à sua l i b e r d a d e . P o r isso é de opinião q u e , se f o s s e m a d o t a d o s 
métodos educac i ona i s adequados , o h o m e m p o d e r i a ser e d u c a d o 
p a r a a v e r d a d e i r a l i b e r d a d e . 

O m o d e l o pedagóg ico d e N e i l l pa rece , n o e n t a n t o , não ser v iável 
e m t o d a p a r t e . A n o s atrás h a v i a u m a esco la antiautoritária n a 
c i d a d e d a fábr ica m a t r i z d a V o l k s w a g e n . Es sa esco la t eve q u e 
ser f e c h a d a p o r exigência d o s p a i s . A s crianças q u e saíram d a l i 
t i v e r a m d i f i c u l d a d e s d e s e r e m ace i tas e m o u t r a s escolas , p o i s p a r a 
o conce i t o t r a d i c i o n a l e r a m crianças difíceis. Ta l v e z o m o d e l o 
de N e i l l f t m c i on a s s e se t o d a a e s t m t u r a a t u a l d a soc i edade fosse 
t r a n s f o r m a d a . 

4.3 — I n t e r e s s a n t e é q u e d a m e s m a I n g l a t e r r a d e N e i l l n o s che­
g a m também vozes e x t r e m a m e n t e p e s s i m i s t a s e m relação à l i be r ­
dade do h o m e m . U m número d a r e v i s t a Time de j u n h o (1977), 
se não m e engano , t r a z i a u m a r t i g o s ob r e pesqu isas de c i en t i s t a s 
e m várias i m i v e r s l d a d e s ing lesas , p a r a os q u a i s a l i b e r d a d e h u m a ­
n a é u m a p u r a ilusão. Esses c i en t i s t a s a f i r m a m q u e t u d o n o 
h o m e m está c o n d i c i o n a d o pe l o cód igo genético. Se a lguém é v i r ­
tuoso , c a r i doso , i n t e l i g e n t e o u b o n d o s o i sso não é mér i t o de le . 
E l e é a s s i m p o r q u e o s e u conteúdo genét ico p e r m i t e que e le s e j a 
a ss im . É t ambém a base genética q u e o i n s t i g a a ser i sso o u a q u i -
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I o . o h o m e m não é n a d a m a i s d o q u e o f r u t o da s p r o p r i e d a d e s 
i n e r en t e s ao seu código genético. A s s i m o h o m e m e s t a r i a b i o l o -
g i c a m e n t e d e t e r m i n a d o a t e r essas o u aque las a t i t u d e s n a v i d a . 
A c h a m a d a sócio-biologia t ambém ana l i s a o d e t e r m i n i s m o genético 
d o h o m e m . 

U m a conseqüência m u i t o s i g n i f i c a t i v a , q u e f l u i dessa t e o r i a , re­
p e r c u t e s o b r e a situação d o s países subdesenvo l v i dos . Se t u d o o 
q u e o h o m e m faz e é, f l u i d o código genético, o h o m e m não p o d e 
r e a l i z a r m a i s d o que esse cód igo i n c l u i e p e r m i t e . O cód igo gené­
t i c o e v o l u i n a t u r a l m e n t e , e os p o v o s se e n c o n t r a m e m d i f e r en t e s 
estágios d e evo lução : a l g u n s m a i s a d i a n t a d o s , o u t r o s m e n o s . P o r 
isso não a d i a n t a a u m p o v o , o u a u m a raça subdesenvo l v ida , que­
r e r ser m a i s do q u e e la é. Te rá que espe ra r a evolução de s eu 
código p a r a então chega r a ser o q u e o u t r o s p o v o s j á são. U m 
e s t r a n g e i r o , c o m o q u a l c o m e n t e i essa t e o r i a , m e d i s s e : " O B r a s i l 
r e a l m e n t e é u m país i n f e l i z . A misér ia d e s eu p o v o é g r i t a n t e . 
M a s o q u e se v a i fazer . Recebeu os p i o r e s p o t r u g u e s e s , os p i o r e s 
a f r i c anos , p o i s os m e l h o r e s e r a m l evados aos E s t a d o s U n i d o s , e 
possuía os p i o r e s í n d i o s . . . " Se essas t e o r i a s r e a l m e n t e f o s s em 
vál idas, isso s i g n i f i c a r i a q u e não a d i a n t a f a z e r m o s u m esforço ex­
traordinár io p a r a n o s d e s envo l v e rmos , p o i s o conteúdo d o nosso 
cód igo genético a i n d a não n o s p e r m i t e s e r m o s u m p o v o desenvo l ­
v i d o . O h o m e m não s e r i a a q u i l o q u e e l e é p o r l i v r e decisão, m a s 
p o r determinação genética. U m a t a l t e o r i a t ambém i s e n t a o ho ­
m e m d e q u a l q u e r r e s p o n s a b i l i d a d e ética. 

4 .4 — N o s países que se o r i e n t a m pe l a f i l o s o f i a m a r x i s t a , o con­
c e i t o d e l i b e r d a d e assume i g u a l m e n t e u m a conotação b e m especí­
f i c a . N u m dic ionário f i losóf ico d a A l e m a n h a O r i e n t a l e n c o n t r a m o s 
os segu in t es p e n s a m e n t o s : 

L i b e r d a d e c o m o realização c r i a t i v a , q u e b r o t a do i n t e r i o r d o 
h o m e m , não ex is te . A v o n t a d e h i m i a n a só p o d e m o v i m e n t a r - s e 
d e n t r o de seus c o n d i c i o n a m e n t o s , q u e estão d e t e r m i n a d o s p e l a 
o r d e m soc ia l . T o d a s as ações l i v r e s d o h o m e m p o d e m ser 
esc larec idas a p a r t i r d e c o n d i c i o n a m e n t o s n a t u r a i s o u soc ia is . 
A educação s o c i a l i s t a é a m a i s n a t u r a l d o m u n d o . P o r isso 
e la conseguirá t r a n s f o r m a r d e t a l f o r m a o h o m e m , que , a pa r ­
t i r d e m o m e n t o s l i v r e s , ace i te a o r d e m c o m u n i s t a e se enqua ­
d r e s e m resistência ne l a . E p e l o f a t o d e n o s o c i a l i s m o se e s t a r 
pas sando p a r a u m a soc i edade s e m classes, serão v e n c i d o s t a m ­
bém t o d o s os r e s t os d e escravidão m a t e r i a l e e s p i r i t u a l a i n d a 
e x i s t e n t e s . . . P o r isso pode-se d e n o m i n a r o s o c i a l i s m o e o 
c o m i m i s m o c o m o o " R e i n o d a L i b e r d a d e " . 

S e r i a i n t e r e s s a n t e c o n f r o n t a r esse c once i t o de l i b e r d a d e s o c i a l i s t a 
c o m a histór ia d o poeta-f i lósofo q u e ap resen t e i n o início. F a t o 
o c o r r i d o j u s t a m e n t e n a c i d a d e d o " P a c t o de Varsóvia" . 

58 



4.5 — D i a n t e das m u i t a s opiniões e das m i i i t a s def inições de l i b e r ­
dade , poder íamos p e r g u n t a r : o q u e é a l i b e r d a d e ? Penso que , 
d a m e s m a f o r m a c o m o P i l a t o s p e r g u n t o u a C r i s t o : " o q u e é a 
v e rdade? " e não r e c e b e u u m a r e spos ta , n inguém poderá e s p e r a r 
u m a r e s p o s t a curta e rápida, q u a n d o se t r a t a d e sabe r o q u e é 
a l i b e r d a d e . 

4.6 — E x a m i n a n d o o q u e os h u m a n i s m o s contemporâneos d i z e m 
sob r e a l i b e r d a d e , v e r i f i c a m o s q u e n u m s e n t i d o teór ico o p r o b l e ­
m a a i n d a c o n t i n u a sendo e n f o c a d o n a p e r s p e c t i v a d o d e t e r m i n i s m o 
e d o i n d e t e r m l n i s m o . N o s e n t i d o prát ico , m u i t o s d i z e m q u e a 
l i b e r d a d e é u m a u t o p i a . 

C o n c o r d o que se j a u m a u t o p i a b u s c a r a l i b e r d a d e a b s o l u t a . M a s 
u m a das p e r s p e c t i v a s m a i s h u m a n a s é a esperança d e que as 
u t o p i a s se c o n c r e t i z e m de a l g u m a f o r m a . E nesse s e n t i d o , m e s m o 
que a l i b e r d a d e se ja u m a u t o p i a , c o n t u d o s e n t i m o s n a pe l e q u a n d o 
e la não ex is te . E a história d a h u m a n i d a d e n o s d e m o n s t r a q u e o s 
h o m e n s , m u i t a s vezes, p r e f e r e m a m o r t e a t e r e m q u e r e n u n c i a r à 
l i b e r d a d e . A n a l i s a n d o , p.ex., a história d a nossa escravidão, v e r i f i ­
c a m o s que m u i t o s índios e a f r i c a n o s p r e f e r i a m o smcídlo a v ive­
r e m s e m l i b e r d a d e . 

V — A L I B E R D A D E E X I S T E N C I A L I S T A 

5 .1 — O p r o b l e m a d a l i b e r d a d e l e va o h o m e m , q u e q u e r c o m p r e ­
e n d e r o m u n d o e a sua própr ia existência, a s e m p r e n o v a s e an ­
g u s t i a n t e s interrogações, às q u a i s não p o d e esquivar-se . P o r i sso , 
de c e r t a f o r m a , J . P. S a r t r e t e m razão q u a n d o d i z q u e " o h o m e m 
está c o n d e n a d o a ser l i v r e " . S e não f o r l i v r e não só não se 
h u m a n i z a , m a s se d e s u m a n l z a . 

N ã o faz m u i t o temi>o Sartre t o m a v a clássica u m a def inição d o 
p e n s a m e n t o " e x i s t e n c i a l i s t a " : a q u e l a d e q u e a existência p r ecede 
a essência. C o m isso q u e r i a d i z e r que o h o m e m não t r a z j á ins ­
c r i t o e m sua essência, c o m a q u a l nasce, o q u e será n o f i m de 
sua existência. O h o m e m não age s e g u n d o o q u e ele é desde o 
seu n a s c i m e n t o , m a s age de a c o r d o c o m o q u e q u e r ser . I s s o é : 
l i v r e m e n t e . E m o u t r a s p a l a v r a s : e n t r e os m w t o s c a m i n h o s q u e 
se a p r e s e n t a m ao h o m e m e m q u a l q u e r começo , e le v a i e n t r a n d o 
l i v r e m e n t e p o r aque l e q u e será o único q u e determinará a sua 
essência d e f i n i t i v a . 

Al iás, e m t o d a s as suas o b r a s S a r t r e espec i f i ca esse seu pensa­
m e n t o f u n d a m e n t a l s o b r e a hiunanização d o h o m e m p e l a l i b e r d a ­
de. N o seu l i v r o " A s M o s c a s " oferece-nos maa i m a g e m m u i t o 
p r o f u n d a s o b r e a l i b e r d a d e . A p r e s e n t a a l i as condições necessárias 
p a r a o que p e n s a ser a existência autêntica d o s e r h u m a n o . É u m a 
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espécie de parábola, n a q u a l r e c o r r e à m i t o l o g i a grega , v i s ando , 
n o e n t a n t o , aplicações m u i t o c o n c r e t a s e a tua i s . 

5.2 — S a r t r e n a r r a nessa parábola a chegada d e Ores tes a A r gos . 
Ores tes a i n d a é j o v e m e não e x p e r i m e n t o u até esse m o m e n t o n a 
própr ia c a rne a tragédia d e sua famí l ia : Agamenão assass inado, 
E l e c t r a e sc rav i zada p e l a m ã e e p e l o t r a i d o r B g l s t o . E Orestes 
p e r c ebe r e p e n t i n a m e n t e a sua situação de h o m e m s e m passado . 
Des l i gado d o que e r a s e u : a sua famíl ia. O "Pedagogo " , o seu 
a c o m p a n h a n t e , p r o c u r a consolá-lo, m o s t r a n d o - l h e q u e ele só t eve 
van tagens p o r não t e r s i d o e n v o l v i d o p o r a q u e l a casa m a l d i t a . 
A d q u i r i u a s s i m u m m u n d o de c o n h e c i m e n t o s : c onhe c e u a d i v e r s i ­
dade das opiniões h u m a n a s , os c o s t u m e s d o s povos , o v a s t o u n i ­
v e r so d a c u l t u r a . E o Pedagogo c o n c l u i : Ores tes " a g o r a és j o v e m , 
r i c o e b e l o , p r u d e n t e c o m o u m ancião, l i v r e de t o d a s as servidões 
e d e t o d a s as crenças, s e m família, s e m pátria, s e m rel igião, s e m 
ofício. L i v r e d e t o d o s os c o m p r o m i s s o s e c i e n t e d e q u e n u n c a 
t e deves c o m p r o m e t e r ; e n f i m , u m h o m e m s u p e r i o r , capaz , além 
disso , de e n s i n a r f i l o s o f i a o u l i t e r a t u r a e m u m a g r a n d e u n i v e r s i d a ­
de, e t e q u e i x a s ! " 

Nessa colocação, a ausência de c o m p r o m i s s o s f a r i a de Ores t es u m 
h o m e m s u p e r i o r . M a s Ores t es não p e n s a d o m e s m o m o d o . Reco­
n h e c i d a a sua situação d e pr iv i lég io , vê-a, não o b s t a n t e , c o m o van 
vaz io e a ca ta l oga c o m d u r e z a : "De i xas t e -me a l i b e r d a d e desses 
f i o s q u e o v e n t o a r r a n c a das te ias de a r a n h a e q u e f l u t u a m a dez 
pés d o so lo ; não peso m a i s d o q u e ü m f i o e v i v o n o a r " . A q u i , 
p o r t a n t o , u m a e x p e r i & i c i a d e leveza q u e acaba sendo u m a g a r a n t i a 
de i n u t i l i d a d e . 

O h o m e m r e a l m e n t e va l e a l g i u n a co i sa p o r q u e as recordações 
q u e t e m são suas. Ores tes , c o m o d e s t e r r a d o , n a d a t e m d e seu. 
Esse m i m d o d e sua gente , r esva lou- lhe p o r e n t r e os dedos e não 
l h e r e s t a n e m o a r r e p e n d i m e n t o c o m o aos o u t r o s , assassinos e 
c o l a b o r a d o r e s . E l e v ê q u e t u d o o què t e m n a v i d a é d o s " o u t r o s " . 
E a i n d a q u e as v i d a s dos o u t r o s s e j a m c u l p a d a s , horr íveis, desu­
m a n a s , e le dese ja d e s e s p e r a d a m e n t e p a r t i c i p a r de las p a r a e n c h e r 
o v a z i o do seu coração. É v e rdade , e le t e m i x m m o d o de ser l i v r e , 
m a s essa é t u n a l i b e r d a d e d e e s t r a n g e i r o , p o i s c r e sceu nvim país 
q u e e le não a j u d o u a c o n s t r u i r . E a g o r a E l e c t r a t e m necess idade 
de le p a r a r e a l i z a r u m a t a r e f a d e h o m e m , não a de u m d e s t e r r a d o 
d a v i d a . E e m t a i s circimstâncias sua i rmã l h e d i rá : " V a i - t e a l m a 
be l a . N a d a t e n h o a f a z e r c o m as a l m a s be las : o q u e e u q u e r i a 
e r a u m cúmpl ice" . 

E a q u i aparece m a i s u m aspec to d a l i b e r d a d e h u m a n a : o d e ser 
" cúmpUce " d a v i d a d o s o u t r o s . A s a l m a s d e m a s i a d a m e n t e b r a n ­
cas, s u b m i s s a s a t u d o , q u e só se c o m p r a z e m e m r e cebe r p resen tes 
de Papai-Noéis, não p o d e m ser c o n s i d e r a d a s l ivi-es p o r não t e r e m 
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p a r t i c i p a d o d o d r a m a d a v i d a h u m a n a . P o r não terem p a r t i c i ­
p a d o n a construção d e s u a Nação . O r a , " p a r t i c i p a r " s i g n i f i c a 
" t o m a r p a r t e " , " t o m a r p a r t i d o " . P a r a i sso é p r e c i s o e s t a r " d e u m 
l a d o " . Se Ores tes p e r g u n t a " q u e m s o u e u e q u e tenho a d a r ? " 
Terá que r e s j w n d e r a essa interrogação m e d i n d o o seu, até ago ra , 
a l h e a m e n t o d a c i d a d e e d o s h o m e n s q u e a compõem. S o m e n t e 
p a r t i c i p a n d o n a tragédia q u e se d e s e n r o l a e n t r e os seus, p o d e v o l t a r 
e r e c onc i l i a r - s e : " C o m p r e e n d a - m e , d i z ao Pedagogo, q u e r o se r u m 
h o m e m d e a l g u m l a d o " . I s s o s i g n i f i c a , n e m m a i s n e m m e n o s , " s e r 
h o m e m e n t r e os h o m e n s " . " A d e n t r a r - m e n a c i d a d e e e n v o l v e r - m e 
ne l a c o m o n u m m a n t o " , é a expressão u s a d a q u e m a n i f e s t a c o m 
c la reza o s e u dese jo de ser h u m a n o , apesíir da s condições pos tas . 
C o n f r o n t a r - s e c o m os h o m e n s q u e c o m p u s e r a m a situação trágica 
d e seu p o v o . A i n d a m a i s , e n f r e n t a r os deuses, q u e r e p r e s e n t a m as 
forças o c u l t a s , s ob r e -h tunanas q u e d o m i n a m a v i d a d o s h o m e n s e 
são o s u p r a m i m d o capaz d e a f o g a r o h o m e m n o m e d o . E p rec i sa ­
m e n t e aí está o seg redo e a f r a q u e z a d o l o r o s a d o s deuses e dos 
r e i s : q u e os h o m e n s s e j a m l i v r e s . O h o m e m , po rém, m i i i t a s vezes 
se e n t r e g a a esses pode r e s , r e n u n c i a n d o a v i v e r l i v r e m e n t e p o r 
m e d o . E g i s t o o con fessa a Júpiter, p o r q u e a m b o s são co legas p e l o 
p o d e r e p e l o temor r e l i g i o s o q u e i n f i m d e m : " Q u e m s o u e u senão 
o m e d o q u e os d e m a i s t ê m d e m i m ? " . E Júpiter r e p l i c a a E g i s t o 
c o m r o s t o a m a r g o : " U m a vez q u e b r i l h o u a l i b e r d a d e n a a l m a 
d o h o m e m , os deuses n a d a m a i s p o d e m c o n t r a o h o m e m " . 

Através de t a i s t e x t o s , S a r t r e q u e r m o s t r a r que o h o m e m é a sua 
l i b e r d a d e , p o r isso deve i n v e n t a r o seu c a m i n h o , p a r t i c i p a n d o d a 
v i d a , t o rnando - s e cúmplice d a v i d a dos o u t r o s h o m e n s . O que se 
s u b l i n h a c o m c la reza é o f a t o de que s o m e n t e n a a v e n t u r a de u m 
c o m p r o m i s s o e de u m d e s p r e n d i m e n t o , i s t o é, de i m i r i s c o de 
temporalizar-se, p e l o r i s c o de perder-se n a l i b e r d a d e o h o m e m 
chega a h u m a n i z a r - s e . C l a r o , f i c a p o r esclarecer-se a m e t a dessa 
a v e n t u r a n o e n t e n d i m e n t o de S a r t r e . 

5.3 — N u m a o u t r a parábola, S a r t r e m o s t r a l u n a m t d h e r q u e p r o ­
c u r a , a t o d o c u s t o , c o n s e r v a r a inocência i n f a n t i l de s eu f i l h o . E e la 
s u s p i r a : " Q u e m m e d e r a q u e n u n c a deixasses de ser c r i a n ç a . . . " 
Através de sort i légios essa mãe consegue r e a l i z a r o seu s o n h o . M a s 
u m c e r t o d i a os seus sort i légios p e r d e r a m o e f e i t o , e n o l u g a r d o 
inocen te e n c o n t r o u u m h o m e m já v e l h o e a m a r g u r a d o que a cen­
s u r a v a : "Roubas t e -me a v i d a p o r ego ísmo f e roz , dando -me e m 
c o n t r a p a r t i d a u m a f e l i c i d a d e i n d i g n a . . . P r i vas t e -me d a ação q u e 
enobrece , do p e n s a m e n t o que i l u m i n a , d o a m o r q u e f e c i m d a . . . 
Devo lve-me o que m e t i r a s t e " . M a s já e r a t a r d e , p o r q u e e r a t a m ­
bém o t e m p o de sua m o r t e . Só r e s t a v a m a l d i z e r sua mãe q u e 
não d e i x a r a que ele se t o r n a s s e a d u l t o e co r resse o r i s c o d a l i b e r ­
dade. 
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V I — o R I S C O D A L I B E R D A D E 

6 . 1 — Chegamos ao p o n t o e m que o p e n s a m e n t o himianístico a t u a l 
se p e r g i m t a se a l i b e r d a d e é a l go p e r i g o s o , p o i s m u i t o s t êm m e d o 
d a l i b e r d a d e e de h o m e n s l i v r e s . 

E m v e r d a d e , o p e r i g o não está n a l i b e r d a d e , m a s n o f a t o de nosso 
l i v r e arbí tr io p o d e r r e n u n c i a r à l i b e r d a d e . A l i está o p e r i g o h u m a ­
n o : q u e o h o m e m se possa t o r n a r o b j e t o , ser d o m i n a d o , t r a n s f o r ­
mar -se e m eco de p e n s a m e n t o s e p a l a v r a s a lhe ias , e m u m pass i vo 
o b j e t o s o c i a l . O terr ível não é, p o r t a n t o , a l i b e r d a d e , m a s o seu 
contrár io . 

M a s v o l t e m o s ao e x e m p l o , antes ap r e s en t ado , d a mãe. E l a , i n q u i e ­
t a d i a n t e d a p o s s i b i l i d a d e de que seu f i l h o escolhesse l i v r e m e n t e 
o m a l , e v i t a essa p o s s i b i l i d a d e , s u p r i m i n d o a própr ia l i b e r d a d e e 
p r o l o n g a n d o a infância do f i l h o até o f i m d a v i d a , até a véspera 
d a m o r t e . M a s o f i l h o , n o últ imo I n s t a n t e d a m a t u r i d a d e , m a l d i z 
o ego ísmo de sua mãe ao privá-lo de sua v i d a a d u l t a e l i v r e . E 
a q u i está o p r o b l e m a - c h a v e de t o d a a educação de a d u l t o s , d a 
educação d a massa p o p u l a r pe l os g o v e r n a n t e s . 

P o r q u e s e r i a prefer íve l es ta m a t u r i d a d e " c o m o m a l " à inocência 
i n f a n t i l p r o l o n g a d a i n d e f i n i d a m e n t e ? B e m . N a a t i t u d e d a mãe 
que p ro t e ge , está implícita u m a concepção d a l i b e r d a d e , e n a m a l ­
dição p r o f e r i d a pe l o f i l h o , o u t r a , o p o s t a a esta . 

P a r a a mãe, a l i b e r d a d e é a m e r a capac idade de esco lher e n t r e 
d u a s co isas , não u m b e m , mn v a l o r e m s i m e s m o . É b o m — o u 
m a u — o que se esco lhe . A s s i m a l i b e r d a d e d o h o m e m é c o m o 
que u m a balança onde se p e s a m o b e m e o m a l , t u d o o m a i s é 
conseqüência lógica d i s so . 

P a r a o f i l h o , que m a l d i z essa lógica m a t e r n a , a única p o s s i b i l i d a d e 
de rebatê-la de v e r d a d e está e m v a l o r i z a r a própr ia l i b e r d a d e 
a c i m a d o v a l o r o u c o n t r a - v a l o r que p o s s a m t e r os o b j e t o s p r o p o s ­
t o s a e la . A s s i m , o f i l h o chega a d i z e r : q u a l q u e r que se ja o r e s u l ­
t a d o de m i n h a esco lha , o v a l o r de e u m e s m o esco lher o m e u des t i ­
n o será s e m p r e m e l h o r . P r e f i r o esco lher , a i n d a que de m i n h a 
esco lha pudesse s u r g i r o m a l . 

6.2 — E m o u t r a s p a l a v r a s , a l i b e r d a d e não se r ia então u m a m e r a 
p o s s i b i l i d a d e de d e c i d i r e n t r e u m p r o j e t o e o u t r o , j á d o t a d o s de 

v a l o r e s e c o n t r a v a l o r e s , m a s u m v a l o r e m s i e q u e c o m p e n s a o 
m a l q u e p o d e r i a r e s u l t a r d a esco lha . P o r isso va l e à p e n a ser 
l i v r e o u t o r n a r - s e l i v r e . 

O q u e s i g n i f i c a r i a isso e m t e r m o s conc r e t os? T o m e m o s , p.ex., os 
e s tudan t e s de u m a u n i v e r s i d a d e . Q u a n d o não se s e n t e m p a r t i c i ­
pan t e s nas decisões e nas representações de sua U n i v e r s i d a d e , 
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lutarão até q u e c o n s i g a m essa part ic ipação, m e s m o que e la f i n a l ­
m e n t e se ja mín ima e i n s i g n i f i c a n t e . M a s apenas c o m u m a p a r t i c i ­
pação os e s tudan t e s se sentirão l i v r e s . 

O m e s m o acontece c o m o c idadão e m ge ra l . Q u a n d o não se sente 
p a r t i c i p a n t e d a v i d a de seu país, estará intranqüilo até que a i n j a 
essa part ic ipação. N u n c a se poderá tranqüil izar e sa t i s f a ze r d u ­
r a n t e m u i t o t e m p o u m p o v o c o m imposições, r e t i r a n d o - l h e a pa r ­
t icipação. N ã o a d i a n t e d a r presentes , p r o m o v e r o p r o g r e s s o , s e m 
a part ic ipação p o p u l a r . U m t a l p r o g r e s s o não será s e n t i d o c o m o 
v e r d a d e i r o p r o g r e s s o . O Papa i -Noe l só t e m função d u r a n t e u m 
per íodo m u i t o c u r t o d a v i d a : a infância. Se r i a , e v i d e n t e m e n t e , 
e r r a d o se alguém, d u r a n t e t o d a a sua v i d a , fosse o b r i g a d o a per­
m a n e c e r criança. I n t e r e s s a n t e é q u e até u m p r i s i o n e i r o se p o d e 
s e n t i r l i v r e n a prisão, se l h e f o r e m dadas p o s s i b i l i d a d e s de p a r t i c i ­
p a r n a organização d a v i d a d o cárcere. 

6.3 — E a q u i t o m o a l i b e r d a d e de c i t a r u m a passagem d o Do­
c u m e n t o d a C N B B : "Exigências cristãs de u m a O r d e m Pol í t ica" . 
D i z esse D o c u m e n t o (n.» 30/32): A l i b e r d a d e de discussão dos g r a n ­
des p r o b l e m a s n a c i on a i s , d e n t r o d o i d e a l democrát ico , é u m a f o r ­
m a f u n d a m e n t a l de part ic ipação nas soc iedades pol ít icas b e m 
o rdenadas . Só essa l i b e r d a d e g a r a n t e o d i r e i t o a oposição, a pos­
s i b i l i d a d e d o deba t e s o b r e as a l t e r n a t i v a s d o d e s t i n o de u m a nação. 
S e m esta l i b e r d a d e , o própr io d i r e i t o de p e n s a r ge ra suspe i t as de 
ameaças a o r d e m pública, t o r n a n do - s e o b j e t o de ação r ep r e s s i va . 
U m a c e n s u r a arbitrária nesse c a m p o não t e r i a j u s t i f i c a t i v a s nas 
exigências d o B e m C o m u m e l e v a r i a , r a p i d a m e n t e , à p e r d a de 
c r e d i b i l i d a d e d a p a r t e d o E s t a d o c o m o p o d e r l e g a l . . . A p a r t i c i p a ­
ção se e x e r c i t a através do u s o responsável d a l i b e r d a d e , q u e é 
u m d i r e i t o inalienável e u m deve r p a r a t o d o s . E s t e uso não se 
c o n f u n d e c o m a p e r m i s s i v i d a d e q u e deve ser c o i b i d a p r e c i s a m e n t e 
e m n o m e d a l i b e r d a d e e d a o r d e m pública, v i s t o q u e a p e r m i s s i v i ­
dade p r e c i p i t a os h o m e n s e as famíl ias e m f o r m a s d e g r a d a n t e s 
de escravidão m o r a l . 

VI I — A L I B E R D A D E E OS D E T E R M I N I S M O S 

7 .1 — A q u i aparece m a i s u m aspec to d o q u e se en t ende p o r l i b e r ­
dade nas pe r spec t i v a s humanísticas a t u a i s . L i b e r d a d e não s i g n i f i c a 
l i b e r t a r - s e de t o d o s os seus d e t e r m i n i s m o s , m a s conhece r as suas 
l imitações e c a m i n h a r p a r a a sua superação. 

T o d a a discussão s o b r e a l i b e r d a d e resume-se, e m últ ima análise, 
n a questão: se o h o m e m é l i v r e o u d e t e r m i n a d o e m suas ações. 
Esse p r o p r i a m e n t e j á e r a o p r o b l e m a dos a n t i g o s f i lósofos, e con­
t i n u a sendo o p r o b l e m a d o s h u m a n i s m o s contemporâneos. 
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C l a r o , é fácil a s s i n a l a r a u n i l a t e r a l i d a d e dessas posições n o seu 
s e n t i d o e x t r e m o . De f a t o , n e m a l i b e r d a d e t e m vim p o d e r tão 
g e r a l c o m o pensa , p.ex., S a r t r e , n e m a essência de f i n e tão d e f i n i t i v a 
e t o t a l m e n t e o e x i s t i r de u m ser h u m a n o , c o m o p e n s a m os deter­
m i n i s t a s . 

7.2 — Cada posição r e t r a t a p a r c i a l m e n t e a r ea l i dade h i u n a n a . E 
nes t a d u a l i d a d e d a existência está c e r t a m e n t e o que precede e 
l i m i t a a m i n h a l i b e r d a d e , o q u e não s a i de m i m , o que m e f o i 
i m p o s t o e o que , e m b o r a pertença ao m e u ser, não reconheço 
c o m o o m e u p r o f u n d o , autêntico e v e r d a d e i r o eu . I s s o é o que 
S a r t r e c h a m a essência, e o que a f i l o s o f i a a t u a l d e n o m i n a m a i s 
c o r r e t a m e n t e de n a t u r e z a . 

Es t e s são os d o i s e l emen tos que l u t a m p a r a d e t e r m i n a r a existên­
c i a d o h o m e m , s e m que este possa j a m a i s e l i m i n a r u m deles, p e l a 
s i m p l e s razão de q u e não são apenas opos t o s , m a s também c o m -
p l e m e n t a r e s . P o r isso m e s m o a ação h u m a n a , e m últ ima análise, 
s e m p r e se t o m a o r e s u l t a d o de u m c o m p r o m i s s o e n t r e a oposição 
- c o m p l e m e n t a r i e d a d e , e n t r e a essêncla-existência, e n t r e a na tu re za -
- l i b e rdade . Po i s os p r o j e t o s h u m a n o s e x i g e m i n s t r u m e n t o s p a r a 
a sua real ização. 

7.3 — E q u a n t a s vezes, s e m m e d a r c o n t a d i sso , as d i f i c u l d a d e s 
e m d o m i n a r os i n s t m m e n t o s dos m e u s p r o j e t o s m e c o n d u z e m 
a " e squece r " os p r o j e t o s i n i c i a i s , o u a diminuí-los n a m e d i d a do 
es forço que e s t o u d i s p o s t o a fazer . Daí o e n i g m a que c o n s t i t u i , 
m u i t a s vezes, p a r a o h o m e m a sua própr ia ação. A desgraça está 
e m que t o d o p r o j e t o q u e sa i de nós t e m q u e se r e a l i z a r c o m 
i n s t m m e n t o s " e m p r e s t a d o s " , d o t a d o s de v i d a própr ia e de i n i c i a t i v a 
o u d i n a m i s m o s q u e i g n o r a m i r o n i c a m e n t e nossas pretensões de 
utilizá-los. E estes i n s t r u m e n t o s e m p r e s t a d o s não são apenas as 
co isas f o r a de m i m : são também o m e u própr io c o r p o e a m i n h a 
própr ia m e n t e , m e u s própr ios a f e tos e m i n h a s e s t m t u r a s físicas 
e soc ia is nas q u a i s e s t o u i n s e r i d o . 

A l i b e r d a d e não c o n s t i t u i , p o i s , u m a zona e s p i r i t u a l ameaçada pe l a 
força dos s e n t i d o s e do m a t e r i a l , m a s é a capac idade de c o n f e r i r 
s e n t i d o e v a l o r a e l e m e n t o s q u e t a n t o d e n t r o c o m o f o r a de m i m 
c o n s t i t u e m s i s t emas i ndependen t e s do m e u arbítr io. M i n h a m e n ­
t a l i d a d e d e c lasse c o m seus conce i t o s , explicações e p r e c o n c e i t o s 
c o n s t i t u i u l u n e x e m p l o . 

7.4 — P r o p r i a m e n t e não se p o d e f a l a r de l i b e r d a d e , s e m f a l a r e m 
d e t e r m i n i s m o s : d e t e r m i n i s m o s n a t u r a i s , c u l t u r a i s e psicológicos. 
C o m e f e i t o , n a t u r e z a s i g n i f i c a t u d o a q u i l o que , e m q u a l q u e r nível 
e e m q u a l q u e r p l a n o d a existência h u m a n a , c o n d i c i o n a a l i b e r d a d e . 
M a s c o n d i c i o n a r s i g n i f i c a p o s s i b i l i t a r e l i m i t a r ao m e s m o t e m p o . 
N ã o há l i b e r d a d e s e m essas forças d a n a t u r e z a p r i m e i r a (as do 
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m e u própr io ser e as do m e u a m b i e n t e ) e as d a " s e g u n d a n a t u r e z a " 
c u l t u r a l ( t ambém e m m e u própr io ser e e m m e u a m b i e n t e ) , q u e 
c o n s t i t u e m os seus únicos i n s t r u m e n t o s de real ização. E não há 
l i b e r d a d e q u e não e n t r e e m c h o q u e c o m essas n a t u r e z a s , e c o m 
elas não t e n h a que se have r . 

A lguém p o d e r i a d i z e r que a n a t u r e z a parece an tes ser o c o n j u n t o 
dos d e t e r m i n i s m o s que t o r n a m i lusória a nossa h b e r d a d e . N a ver­
dade , não há i n c o n v e n i e n t e s e m c h a m a r d e t e r m i n i s m o s aos d i n a ­
m i s m o s n a t u r a i s , t a n t o d e n t r o c o m o f o r a d o indivíduo. T o d a v i a 
não é a m e s m a co i sa f a l a r d e d e t e r m i n i s m o s e a f i r m a r o ãetermi 
nismo, o u se ja , a não-liberdade. 

E s t a r s u j e i t o a d e t e r m i n i s m o s não s i g n i f i c a q u e m i n h a l i b e r d a d e 
é ilusória, q u e e la não s i g n i f i c a n a d a . Q u e não ex i s t e , n e m possa 
a t u a r . C o m o já d i s s e a c i m a , q u a n t a s vezes " e s q u e c e m o s " os p r o ­
j e t o s i n i c i a i s e os r e d u z i m o s à m e d i d a d o es forço q u e ne les co lo ­
camos , e e s t a m o s d i s p o s t o s a pôr neles. 

7.5 — E m nossa v i d a c o n c r e t a a interpretação l i b e r t a d o r a n i m c a 
é o r e s u l t a d o de u m m e r o e s t u d o de laboratór io . E a q u i e n t r a m 
n o v a m e n t e o s d e t e r m i n i s m o s . P.ex.: q u a n d o não v e j o c e r t a s r e a l i ­
dades que estão a lém d a q u i l o que acontece , o u q u e se a d m i t e e m 
m i n h a própr ia classe soc ia l , c o n t i n u a r e i a não vê-las e n q u a n t o 
o u t r o d e t e r m i n i s m o não e q u U i b r a r o peso d o s a n t e r i o r e s . Essa 
força poderá v i r de o u t r o s i s t e m a q u a l q u e r : a atração sexua l , u m 
d i f e r e n t e c o n d i c i o n a m e n t o econômico, a ag ress i v idade p a r a c o m 
u m a d e t e r m i n a d a a u t o r i d a d e pol í t ica o u f a m i l i a r . D e m o d o q u e 
não p o d e m o s d i z e r q u e ex i s te o d e t e r m i n i s m o , m a s que e x i s t e m os 
determinismos ( p l u r a l ) . I s s o faz c o m q u e a l i b e r d a d e h u m a n a não 
se ja a b s o l u t a , p o i s a nossa l i b e r d a d e e x t e r i o r está c o n d i c i o n a d a 
às l e i s n a t u r a i s . M e s m o q u e alguém quisesse , não p o d e r i a v o a r 
c o m o u m pássaro p a r a a E u r o p a . T a m b é m as a u t o r i d a d e s l i m i t a m , 
m u i t a s vezes, a nossa l i b e r d a d e e x t e r n a : os pa i s , o s d i r e t o r e s de 
e m p r e s a , as instituições, o E s t a d o . De vez e m q u a n d o , t a l v e z , n o s 
l i m i t e m a l i b e r d a d e p o r m o t i v o s u m t a n t o excusos (p.e., depósi to 
cumpulsório p a r a s a i r do pa ís ) . M a s n e m s e m p r e . 

7.6 — A nossa l i b e r d a d e i n t e r i o r d epende de condições hereditá­
r i a s , d o m e i o - a m b i e n t e e d e c o n d i c i o n a m e n t o s psicológicos. N o 
m e i o - a m b l e n t e são p r i n c i p a l m e n t e os aspectos soc ia i s , c u l t u r a i s e 
con fess iona is , e m q u e o h o m e m cresce , q u e d e t e r m i n a m as pos­
s i b i l i d a d e s d e seu l i v r e d e s e n v o l v i m e n t o . A l ém d isso , s e m p r e se 
e n c o n t r a m indivíduos e g r u p o s de pessoas q u e p r o c u r a m r e s t r i n ­
g i r a nossa l i b e r d a d e . H o m e n s dese josos de p o d e r , o u d o m i n a d o s 
p o r ideo log ias , p r e s s i o n a m a opinião pública, p r o c u r a n d o i m p o r as 
suas idéias. Dessa f o r m a p o d e m até a t e r r o r i z a r e o p r i m i r a o p i ­
nião pública. A p s i c o l o g i a p r o f i m d a d e m o n s t r a q u e t o d o h o m e m 
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l e va cons igo experiências, das q u a i s n e m s e m p r e está consc iente , 
q u e c o n t u d o i n f l u e m n a s suas decisões l i v r e s . Essas experiências 
p o d e m r e m o n t a r até a infância e i n c l u s i v e ao es tado pré-natal. M a s , 
e m b o r a t o d o s esses f a t o r e s não p e r m i t a m o s iu -g imento de u m a 
l i b e r d a d e a b s o l u t a , o indiv íduo conse r va , c o n t u d o , um m a i o r o u 
m e n o r âmbi to d e decisão própria. E q u a n d o o h o m e m se p r e o c u p a 
i n t e n s a m e n t e p a r a d e s envo l v e r as suas capac idades , e le conseguirá 
vence r a m a i o r p a r t e dos c o n d i c i o n a m e n t o s d e sua l i b e r d a d e . 

7.7 — É i m p o r t a n t e t e r b e m d a r o o s e g u i n t e : a l i b e r d a d e não 
está f e i t a , não é u m a z o n a l i b e r t a d a , o n d e o h o m e m possa cons­
t r u i r a sua existência. A l i b e r d a d e é u m a p o s s i b i l i d a d e d a d a e u m 
v a l o r a c o n s e g u i r f a zendo e n t r a r e m ação l u n número s empre 
m a i o r de d e t e r m i n i s m o s . 

A educação, p.ex., não cons i s t e e m " h a b i t u a r alguém a r ea l i z a r 
d e t e r m i n a d a s co isas " . A única educação h u m a n a , a d a l i b e rdade , 
está n a a b e r t u r a a u m l eque s u f i c i e n t e m e n t e a m p l o de interesses 
h i m i a n o s , d e m o d o a p o d e r c o m b i n a r - s e e e q u i l i b r a r - s e de f o r m a 
cada vez m a i s r i c a e c o m p l e x a , se o e d u c a n d o q u i s e r t i r a r p a r t i d o , 
l i v r e m e n t e , d a educação. Po is o h o m e m de vm só in teresse , de 
u m a só paixão, d e u m só p a r t i d o , d e u m a só i d eo l og i a , d e u m só 
d e t e r m i n i s m o , é u m obcecado , u m fanático, u m escravo . 

D o p o n t o de v i s t a terminológ ico , c o m o se p o d e r i a d e f i n i r a s i tua ­
ção desse escravo , se ja ele agress ivo , sensua l o u ideo log i zado? 
D i r e m o s q u e não t e m l i b e r d a d e ? É c l a r o que s e m p r e p o s s u i u m 
m ín imo de l i b e r d a d e p a r a a m p l i a r o seu s i s t e m a de motivações 
e de a p r o v e i t a r u m n o v o equil íbrio. E p o r i sso há q u e m p r e f i r a 
c h a m a r a esta base r e s t a n t e , o u a esta p o s s i b i l i d a d e mín ima anexa 
a t o d a p s i q u e h u m a n a , l i v r e arbítr io e r e s e r v a r o t e r m o l i b e r d a d e 
p a r a o v a l o r q u e este h o m e m , de q u e f a l a m o s , e v i d en t emen t e não 
p o s s u i . N a v e rdade , ninguém p o s s u i es ta l i b e r d a d e a não se r e m 
c e r t a m e d i d a , d ependen t e s e m p r e d a q u i l o q u e seu l i v r e arbítr io 
d e c i d i r . Pode-se, i n c l u s i v e , l i v r e m e n t e r e n u n c i a r a ser l i v r e , e a 
l i b e r d a d e não é o u t r a co i sa senão u m a l ibertação l i v r e m e n t e a tua­
l i zada . 

M a s , c o m o e n t r e es te l i v r e arbí tr io esc rav i zado e es ta l i b e r d a d e 
s e m p r e ameaçada H ã o ex i s te solução de c o n t i n u i d a d e , pode-se d a r 
a a m b o s o m e s m o n o m e d e liberãade: a q u e se p o s s u i e a que se 
esco lhe . É u m a t a r e f a h u m a n a , q u e o h o m e m se t o m e s e n h o r do 
seu p rópr i o d e s t i n o . Dessa f o r m a também f i c a c l a r o q u e a l i be r ­
dade não é c a r t a b r a n c a p a r a v i v e r d e s b r a g a d a m e n t e . A p a r t i r 
d a l i b e r d a d e não se p o d e d i z e r : " T u d o n o s é p e r m i t i d o " . 

7.8 — V o l t e m o s ao caso d o p o e t a f i lósofo , q u e c i t e i n o início d a 
p a l e s t r a . E l e teve q u e esconder-se p a r a e sc r eve r " l i v r e m e n t e " 
s o b r e a l i b e r d a d e . P a r a p o d e r p e n s a r e esc rever l i v r e m e n t e sobre 
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a l i b e r d a d e e le m e s m o teve q u e l i m i t a r a s u a l i b e r d a d e . I s t o é, 
de c e r t a f o r m a , l u n p a r a d o x o . M a s essa situação se r e p e t e n a 
v i d a diária. Se o poeta-f i lósofo não t i v esse e n c o n t r a d o n e n h u m 
obstáculo, p o r q u e t e r i a t o m a d o t o d a s as precauções q u e t o m o u ? 
Po r que t e r i a s e n t i d o a necess idade de escrever s o b r e a l i b e rdade? 
Se essa l i b e r d a d e não t ivesse c o n h e c i d o en t r a v e s , n inguém se t e r i a 
i n t e r e s sado p o r e la . E m o u t r a s p a l a v r a s , a l i b e r d a d e se t e r i a t o r ­
n a d o inútil, e p o d e r i a t e r s ido esquec ida . E se h o j e nós r e f l e t i m o s 
sob r e a l i b e r d a d e , isso c e r t a m e n t e t e m os seus m o t i v o s . 

A c o n q u i s t a d a l i b e r d a d e segue o c a m i n h o b i z a r r o d e u m a c o m ­
preensão d i a r i a m e n t e r enovada . N ã o é, p o r t a n t o , u m a vi tór ia, não 
p o d e m o s apode ra r -nos de la ; e la n o s p r o v o c a p a r a u m t r a b a l h o 
d u r o e p a c i e n t e , p o i s d o contrár io e s t a r e m o s Su je i tos a perdê-la 
n o v a m e n t e . A l i b e r d a d e t ambém não é u m a ca t e go r i a ética, c o m o 
q u e r K a n t , m a s e l a aparece e m t o d a s as f o r m a s d e apl icação d a 
razão. É a l i b e r d a d e q u e t o m a a existência do h o m e m suportável, 
p o i s lhes p e r m i t e a m p U a r a sua razão e m t o d o s os s en t i dos . Q u a n ­
d o o h o m e m é d e m a s i a d a m e n t e d e t e r m i n a d o n a uti l ização d e sua 
razão, ele se sente o p r i m i d o , p o d e n d o d a l i s u r g i r situações i n s u p o r ­
táveis, o u quase insuportáveis, c o m o a dos d e p o r t a d o s e m c a m p o s 
de concentração, dos esc ravos , dos f l age lados nas catástrofes, dos 
açoitados p e l a f o m e e t c . . . 

CONCLUSÃO 

C o n c l u i n d o p o d e m o s d i z e r : l i b e r d a d e a b s o l u t a é u m a u t o p i a , p o i s 
t o d o indivíduo, m e s m o c o n v e n c i d o de sua l i b e r d a d e , p o s s u i f i x a ­
ções e c o n d i c i o n a m e n t o s . Es sa é s i m p l e s m e n t e a situação h u m a n a . 
Po r isso, poder íamos c o m p a r a r o h o m e m a u m pássaro n u m a gaio­
la . E s t a m o s enga i o l ados p o r nossos c o n d i c i o n a m e n t o s . E x i s t e , 
c o n t u d o , u m a diferença f i m d a m e n t a l e n t r e as nossas ga io las e as 
ga io las dos pássaros. Nós p o d e m o s a m p l i a r as g rades e as p o r t a s 
de nossas ga io las . P o d e m o s tomá-las m a i o r , d i m i m u n d o os nossos 
d e t e r m i n i s m o s e t o m a n d o - n o s m a i s l i v r e s . M a s e x i s t e t ambém a 
p o s s i b i l i d a d e de n o s c e r c a r m o s c o m p o r t a s e g rades c a d a vez m a i s 
f o r t e s . P o d e m o s n o s e n q u a d r a r o u s e r m o s e n q u a d r a d o s e m de te r ­
m i n i s m o s cada vez m a i s r íg idos, p e l o s q u a i s t e r e m o s q u e r e n u n ­
c i a r à nossa l i b e r d a d e . I n t e r e s s a n t e é q u e , n a m a i o r p a r t e das 
vezes, não s o m o s nós m e s m o s q u e sabemos o t a m a n h o e a força 
das g rades q u e n o s e n g a i o l a m . É necessário q u e o u t r o s no - l o d i g a m 
e n o s a j u d e m a s a i r de nossas prisões. P o r isso a v e r d a d e i r a 
l i b e r d a d e h u m a n a não é apenas a s s i m t o i n d i v i d u a l . 

Pouco a c i m a e u d i z i a que p o d e m o s ser e n q u a d r a d o s e m d e t e r m i ­
n i s m o s cada vez m a i s r ígidos. E pa r e c e q u e este é o m a i o r p e r i g o 
d a h u m a n i d a d e a t u a l . E m t e m p o s passados se d i z i a : " C u i d a d o 
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c o m o h o m e m de u m l i v r o s ó ! " H o j e poder íamos d i ze r : c u i d a d o 
c o m os h o m e n s de u m c a n a l d e televisão só! C u i d a d o c o m os 
h o m e n s d e u m p a r t i d o só ! C u i d a d o c o m os h o m e n s enga io lados 
p o r u m a i d e o l o g i a só, p o i s estes são capazes d e enga i o l a r a m u i t o s 
o u t r o s . 

C o m o h u m a n i s t a s c o n s t a t a m o s q u e a v e r d a d e i r a e g r a n d e c r i s e 
d o nosso t e m p o é a c r i s e d o h o m e m e d e s u a l i b e r d a d e . Parece 
q u e a l i b e r d a d e d o h o m e m de esco lhe r o seu p rópr i o c a m i n h o 
está d i m i n u i n d o . De u m l a d o e n c o n t r a m o s o h o m e m miserável, 
o p r i m i d o e i g n o r a n t e de s u a própr ia condição. D o o u t r o l a d o a 
müior ia b e m co l o cada , m a s p e r p l e x a e c o n d e n a d a p e l a f o m e a l h e i a : 
f o m e c i i l t u r a l e f o m e física. N a s g randes sociedades, c h a m a d a s d e 
c o n s i u n o , o h o m e m está c a d a vez m a i s s o z inho , t r a n s f o r m a d o e m 
peça d a m o n s t r u o s a e n g r e n a g e m que d e v o r a os h o m e n s . É o 
h o m e m f e r i d o e só, e x t r a v i a d o de s i m e s m o . O h o m e m que r e n i m -
c i o u , o u f o i forçado a r e n u n c i a r , à sua l iberdEide, q u e r consc iente 
q u e r i n c o n s c i e n t e m e n t e . 

E o que a r r i s c a o h o m e m ao r e m m c i a r à sua l i b e rdade? 

O h o m e m não l i v r e não será m a i s pessoa h u m a n a . N ã o poderá 
m a i s ser e s c o l h i d o l i v r e m e n t e , m a s será c o m p r a d o c o m o p r o d u t o . 
A r r i s ca r - s e a ser l i v r e s i g n i f i c a c e r t a m e n t e vm s o f r i m e n t o , m a s 
ser pessoa l i v r e va l e este s o f r i m e n t o , p o i s só a s s i m haverá poss ib i ­
l i d ades p a r a a humanização d o h o m e m . 
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